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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste primeiro volume estão apresentados 19 capítulos referentes 
às publicações que englobam temas relacionados às doenças infecciosas, 
infectocontagiosas e parasitárias, além daqueles relacionados à saúde ocupacional. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Introdução: O Projeto Águas do 
Agreste, PAA, é um projeto sócio educacional 
iniciado em 2008. Visando promoção da 
saúde no Agreste pernambucano através de 
intervenções sanitárias e ações lúdicas. O 
principal intuito era avaliar a qualidade da água 
consumida em diferentes pontos da cidade. 
Ao longo do tempo, diante das condições 

ambientais do rio Ipojuca, que banha a cidade, 
surgiu a necessidade de intervenção. Rio 
que é considerado o terceiro mais poluído do 
Brasil, segundo IBGE. O Ipojuca guarda todas 
as características de um rio urbano. Das 24 
cidades banhadas, Caruaru é o trecho onde 
observamos, nitidamente, contaminação por 
poluição oriunda do despejo de esgoto e lixo. 
Objetivo: Analisar qualitativamente a água do 
rio Ipojuca e compartilhar com a comunidade 
ribeirinha, população em geral, autoridades 
e público infantil a importância de cuidar e 
preservar o meio ambiente. Metodologia: Os 
integrantes do projeto começaram em campo, 
logo após houve a parte laboratorial, na qual 
foram coletados dados qualitativos sobre o rio. 
A parte laboratorial acontece diariamente em 
regime de escala. É feita a coleta e identificação 
de microorganismos indicadores, são esses: 
Coliformes termotolerantes, Pseudomonas 
aeruginosa, e contagem de bactérias 
heterotróficas. Para identificações são utilizadas 
as técnicas dos tubos múltiplos e pour plate, 
respectivamente. Com os resultados obtidos é 
planejada a ação social para conscientização. 
Além de informar às autoridades higiênico-
sanitárias. Conclusão: O rio Ipojuca faz parte da 
história caruaruense. Mas, infelizmente, com o 
impacto causado pelo homem, a realidade do 

http://lattes.cnpq.br/3765760153191048
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rio, na cidade de Caruaru, é preocupante. Buscar dados científicos reais e levar essa 
informação para autoridades e população, de forma clara e objetiva, é necessário para 
tentativa da sua recuperação. A missão do projeto é que a semente de esperança seja 
despertada em cada um dos caruaruenses para que a recuperação do rio se torne um 
objetivo coletivo.
PALAVRAS-CHAVE: Bromatologia, coliforme, Pseudomonas aeruginosa, 
sustentabilidade, meio ambiente.

IPOJUCA RIVER WATER EXPERIENCE RELATIONSHIP IN CARUARU AGRESTE 

PERNAMBUCANO CITY – PAA

ABSTRACT: Introduction: The Águas do Agreste Project, PAA, is a socio-educational 
project started in 2008. Aiming at promoting health in the Pernambuco Agreste through 
sanitary interventions and playful actions. The main purpose was to evaluate the quality 
of water consumed in different parts of the city. Over time, given the environmental 
conditions of the Ipojuca river, which bathes the city, the need for intervention has 
arisen. The river is considered the third most polluted in Brazil, according to IBGE. 
Ipojuca keeps all the characteristics of an urban river. Of the 24 bathed cities, Caruaru 
is the area where we clearly observe pollution contamination from sewage and 
garbage disposal. Objective: To qualitatively analyze the water of the Ipojuca river and 
share with the riverside community, general population, authorities and children the 
importance of caring for and preserving the environment. Methodology: The project 
members started in the field, shortly thereafter there was the laboratory part, in which 
qualitative data about the river were collected. The laboratory part happens daily on a 
scale basis. Collection and identification of indicator microorganisms are made, namely: 
Thermotolerant coliforms, Pseudomonas aeruginosa, and heterotrophic bacterial count. 
For identification the techniques of multiple tubes and pour plate are used, respectively. 
With the results obtained the social action for awareness raising is planned. In addition 
to informing the hygiene and sanitary authorities. Conclusion: The rio Ipojuca is part 
of Caruaruense history. But, unfortunately, with the impact caused by man, the reality 
of river in the city of Caruaru is worrying. Seeking real scientific data and bringing this 
information to authorities and the population, clearly and objectively, is necessary to 
attempt its recovery. The mission of the project is that the seed of hope is awakened in 
each of the Caruaruenses so that the recovery of the river becomes a collective goal.
KEYWORDS: Bromatology, Coliform, Pseudomonas aeruginosa, sustainability, 
environment.

1 |  INTRODUÇÃO

 A água é essencial para a vida humana, está presente não só no planeta 
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na sua forma física como também faz parte da composição de todo organismo 
vivo. Sem água, dificilmente, haverá vida. Assim como ela, também é de extrema 
importância que a água tenha um certo grau de qualidade. Devido tal importância, 
foram desenvolvidos parâmetros para classificação qualitativa da água como por 
exemplo têm-se a Resolução do CONAMA (Conselho Nacional do Meio Ambiente) 
Nº 430 de 13 de Maio de 2011. A importância da qualificação e registro dos tipos e 
usos da água são oriundos do seguinte fato:   quando essa qualidade mínima, ou 
o seu uso é errôneo, é ausente a água pode passar de um veículo de vida para um 
veículo de doenças. Doenças essas negligenciadas, mas que já são um problema 
de saúde pública, como por exemplo as gastroenterites.  

 Com o objetivo de promoção de saúde e o aumento dos problemas ambientais, 
em 2008, foi criado o programa Águas do Agreste. O programa de extensão do 
Centro Universitário Tabosa de Almeida (ASCES/UNITA) ganhou força ao longo dos 
quase 12 anos de existência e hoje promove saúde de forma científica e lúdica tanto 
para a população em geral. O programa que tem como objetivo analisar a qualidade 
da água circulante na cidade de Caruaru e arredores identificou no decorrer das 
análises de águas de escolas municipais, creches, consultórios odontológicos, 
entre outros, a necessidade de intervenção na maior concentração de água da 
cidade que leva o título do terceiro rio mais poluído do Brasil, o rio Ipojuca.

 A água extremamente poluída do rio que cruza a cidade de canto a canto 
tornou-se problema de saúde pública no município pois além da questão sustentável, 
econômica e ambiental o rio passou a ser considerado um importante transmissor de 
doenças, especialmente, para a população ribeirinha. População essa que contribui 
com a poluição, na maioria das vezes sem qualquer conhecimento do impacto de 
atos corriqueiros do dia a dia.

 A partir dessa necessidade de recuperação do rio Ipojuca, surgiu o movimento 
social denominado SOS Ipojuca. Esse movimento tem como objetivo promover 
a defesa, preservação e conservação do meio ambiente e do desenvolvimento 
sustentável. Agindo, principalmente, na ação de recuperação do rio e seu entorno. 
É uma associação sócio ambiental sem fins lucrativos, com duração indeterminada 
e que reúne pessoas interessadas na proteção e recuperação dos recursos naturais 
do rio Ipojuca. 

 A união dessas duas importantes iniciativas socioambientais resultou no 
desenvolvimento de um banco de dados, intervenções e ações de promoção à 
saúde envolvendo o rio Ipojuca, a população ribeirinha e a população em geral.
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2 |  METODOLOGIA

Primeiramente houve reunião e junção de interesses de ambos os projetos e 
esquematização do plano de ação feita pelos seus principais integrantes. Logo após, 
a convocação de alunos da ASCES/UNITA para o desenvolvimento de atividades 
científicas e promotoras de saúde a fim de classificar a qualidade da água do rio e 
intervir de modo efetivo em sua melhora através da conscientização, principalmente, 
da população ribeirinha. 

Foi feita então a identificação de microrganismos indicadores: quantificação 
de bactérias heterotróficas, coliformes termotolerantes e Pseudomonas aeruginosa. 
Para a amostragem do rio, foi utilizada como base a metodologia descrita no artigo 
“Cianobactérias e microcistina em águas de rio destinadas ao abastecimento de 
centro industrial de Caruaru, PE, Brasil” que tem como um dos autores o fundador 
do projeto Águas do Agreste, que anteriormente já havia analisado águas do rio 
em questão. Sendo assim, foram escolhidos pontos estratégicos para a coleta em 
diferentes pontos do rio.

Para a contagem de bactérias heterotróficas, fez-se necessário uma série de 
07 placas de Petri estéreis, onde uma placa será considerada a placa controle e 
continha somente o meio de cultura utilizado naquela bateria de amostras analisadas, 
que neste tipo de análise se utiliza o Plate Count Ágar (PCA). Com as outras 06 
placas, dividiu-se duas séries de 03 placas, onde na primeira série continha 1ml da 
amostra e na segunda série 0,1ml da amostra, fora o meio de cultura. A amostra 
foi transferida com o auxílio de uma pipeta estéril, onde se entreabriu a placa e 
adicionou o meio de cultura, previamente fundido e estabilizado em banho-maria 
a 44-46°C. Homogeneizou-se o conteúdo da placa com movimentos circulares 
moderados em forma de oito, em torno de 10 vezes consecutivas. Quando o meio 
de cultura se solidificou, incubou-se a placa em posição invertida a 35 +/- 0,5°C 
durante 24 horas. Após passado o período de incubação foi feita a contagem das 
colônias com o auxílio de um contador de colônias. Os resultados são expressos 
como número de colônias de bactérias/ml ou Unidades Formadoras de Colônia 
(UFC/ml) (BRASIL, 2013). Após a analise os resultados foram tabelados no Excel.

Para a pesquisa da presença de coliformes totais, utilizou-se a técnica dos 
tubos múltiplos recomendada pelo Standard Methods for the Examination of Water 
and Wastewater (EATON et al., 2012). Na qual, utilizou-se 15 tubos de ensaio com 
tubos de Durhan invertidos. Dos 15 tubos de ensaio, 10 continham o Caldo Lactosado 
Simples (CLS) e nos 5 tubos restantes, o Caldo Lactosado de Concentração Dupla 
(CLD). Nos 5 tubos com CLD foi inoculada 10 ml da amostra, onde este será 
um teste de alta probabilidade. Em outros 5 tubos de CLS foi inoculada 1ml da 
amostra, sendo considerado este um teste de probabilidade intermediária. E nos 5 



 
Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção Capítulo 17 186

tubos de CLS restantes foi inoculada 0,1ml da amostra. Este é um teste de baixa 
probabilidade. Após a inoculação da amostra, estas foram incubadas em estufa a 
35,5°C por 24-48h. Para o teste confirmatório foi inoculada uma alçada dos tubos 
positivos de Caldo Lactosado no meio VBBB (Verde brilhante bile de boi). Os tubos 
foram incubados em estufa a 35,5°C por 24-48h. Dos tubos positivos de VBBB foi 
inoculada uma alçada Caldo EC. Estes ficaram em banho-maria a 44,54°C por 24h. 
A positividade indica bactérias termotolerantes. Após a análise microbiológica os 
resultados foram interpretados com o auxílio da tabela de Hoskins, indicando o grau 
de contaminação encontrado. 

Para a pesquisa da presença de Pseudomonas aeruginosa, utilizou-se a técnica 
dos tubos múltiplos recomendada pelo Standard Methods for the Examination of 
Water and Wastewater (EATON et al., 2012). Utilizou-se 15 tubos de ensaio. Dos 
15 tubos de ensaio, 10 continham o Caldo Asparagina de Concentração Simples 
e nos 5 tubos restantes, o Caldo Asparagina de Concentração Dupla. Nos 5 tubos 
com concentração dupla foi inoculada 10 ml da amostra, onde este será um teste de 
alta probabilidade. Em outros 5 tubos de concentração simples foi inoculada 1ml da 
amostra, sendo considerado este um teste de probabilidade intermediária. E nos 5 
tubos de concentração simples restantes foi inoculada 0,1ml da amostra. Este é um 
teste de baixa probabilidade. FApós a inoculação da amostra, estas foram incubadas 
em estufa a 35,5°C por 24-48h. As amostras positivas à luz UV serão submetidas ao 
teste confirmatório. Para o teste confirmatório foi inoculada uma alçada dos tubos 
positivos de Caldo Asparagina no meio Caldo Acetamida. Os tubos são incubados 
em estufa a 35,5°C por 24-48h. A positividade indica Pseudomonas aeruginosa. 
Após a análise microbiológica os resultados foram interpretados com o auxílio da 
tabela de Hoskins, indicando o grau de contaminação encontrado. 

Após qualificação da água foram desenvolvidas intervenções a fim de 
promover saúde e sustentabilidade. Resultados esses também foram levados para 
autoridades higiênico-sanitárias responsáveis através do movimento SOS Ipojuca.

3 |  CONCLUSÃO

Tendo em mão os resultados das análises ambientais feitas, o problema, que já 
podia ser visto, ficou ainda mais visível aos olhos das autoridades caruaruenses. Os 
projetos envolvidos ganharam grande destaque, muitos trabalhos científicos foram 
desenvolvidos pelos alunos participantes e, principalmente, ações promotoras de 
saúde foram feitas. O foco foi a conscientização da população ribeirinha para que 
os maus hábitos que prejudicavam ainda mais o rio fossem extintos e que assim 
ações de recuperação do rio feitas pelo movimento SOS Ipojuca tivessem mais 
força e continuidade.
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 Sabe-se da extrema importância de um rio para uma cidade. Inúmeras famílias 
usam os recursos naturais fornecidos por ele, recursos esses que são extintos 
através da poluição. Claramente, uma semente de sustentabilidade foi plantada 
no Agreste pernambucano. Autoridades e população vêm tendo atitudes cada vez 
mais promissoras com a finalidade de que o rio Ipojuca possa se considerar vivo 
outra vez.
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